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Variação anual do PIB (% a.a.) – Brasil

Fonte: IBGE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Inflação - IPCA-IBGE (% a.a.)

* Estimativa BC para 2015
Fonte: IBGE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Taxa Selic – COPOM (% a.a.)

Fonte: BCB
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Superávit primário (% PIB)

* Meta de superávit primário para 2015.
Nota – Ministério da Fazenda: Para valores anteriores a 2002, a série histórica do Setor Público Consolidado inclui 
Petrobras e Eletrobrás. As Receitas Não-Recorrentes incluem as receitas de concessões, outorgas, antecipação de 
dividendos e REFIS.
Fonte: BCB
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ
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Orçamento Geral da União (OGU) – Executado em 
2014 – Total = R$ 2,168 trilhão (39,3% PIB)

Fonte: Auditoria Cidadã da Dívida. Senado Federal – Sistema SIGA BRASIL. Disponível em: 
<http://www.auditoriacidada.org.br/e-por-direitos-auditoria-da-divida-ja-confira-o-grafico-do-orcamento-de-
2012/>
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ
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Taxa de câmbio –R$/US$
Comercial –compra – fim do período 

Fonte: IPEADATA
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Balança Comercial Brasileira (FOB) –US$ bilhões

Fonte: IPEADATA. MDIC/Secex – Sistema Alice Web
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Ajuste Fiscal e Regime Especial da Indústria Química (REIQ)

• O REIQ foi anunciado em 2013 como uma das principais medidas
negociadas no Conselho de Competitividade do Plano Brasil Maior;

• Reduziu de 9,25% para 1% a alíquota de PIS/Cofins na compra de matéria-
prima da primeira geração petroquímica e de insumos para a segunda
geração;

• A Braskem, por exemplo, beneficia-se do REIQ na compra de nafta da
Petrobras.

• Em 14/09/2015, o governo anunciou que o REIQ será reduzido em 50% em
2016 e zerado no ano seguinte. Provavelmente, em 2016 a alíquota será
elevada para próximo de 5% em 2016 e retornará aos 9,25% em 2017.

• Justificativa: a redução do preço do petróleo desde o início do ano, tem
repercutido em queda nos preços da nafta petroquímica, principal
matéria-prima do setor no Brasil, portanto, o REIQ já não representaria
estímulo adicional para a ampliação da utilização da capacidade instalada
na indústria, notadamente a petroquímica.

• Para 2015, a Abiquim projeta queda de mais de 4% na produção de
químicos de uso industrial no país, com declínio superior nas vendas
domésticas. Conforme a entidade, a queda na produção tem sido
moderada pelo aumento das exportações, entretanto “as exportações têm
peso pouco significativo, de cerca de 15% de tudo o que é produzido”.



Ajuste Fiscal e REINTEGRA

• O REINTEGRA (Regime Especial de Reintegração de Valores Tributários para
as Empresas Exportadoras) é um mecanismo tributário que devolve às
empresas exportadoras parte dos impostos que incidem sobre suas
cadeias produtivas. Embora o setor químico não seja um grande
exportador, para empresas como a Braskem, Oxiteno, CBC e outras, o
REINTEGRA sempre foi um mecanismo importante de recuperação de
receitas e competitividade externa;

• Com o Decreto nº 8.415, de 27/02/2015, Joaquim Levy já havia
desagradado os exportadores ao estabelecer o percentual do REINTEGRA
em patamares abaixo do que a ABIQUIM, vinha negociando com o
Governo. Os percentuais anunciados foram: 1%, entre 1º de março de
2015 e 31 de dezembro de 2016; 2%, entre 1º de janeiro de 2017 e 31 de
dezembro de 2017; e 3%, entre 1º de janeiro de 2018 e 31 de dezembro de
2018;

• Agora, Levy anunciou que a alíquota do REINTEGRA para 2016 e para os
próximos anos será de 0,1%, praticamente acabando com o programa;

• A justificativa do Governo é que a taxa de câmbio nos patamares atuais já
favorece os exportadores e não mais se faz necessário um estímulo como o
REINTEGRA.



Orçamento Anunciado em 31/08/2015

Fonte: http://especiais.g1.globo.com/economia/orcamento-2016/



Fonte: http://especiais.g1.globo.com/economia/orcamento-2016/

Orçamento Anunciado em 31/08/2015



Ajuste Anunciado em 14/09/2015

Fonte: http://especiais.g1.globo.com/economia/orcamento-2016/



Gasto com Juro previsto para 2016
(EmR$ bilhões)

Fonte: http://especiais.g1.globo.com/economia/orcamento-2016/
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Fonte: RAC-ABIQUIM
*Preliminar

Resumo dos principais indicadores do Relatório de 
Acompanhamento Conjuntural



Produção  física por segmentos da indústria química
Acumulado no ano % (jan-set/2015)

Fonte: IBGE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Desoneração setorial da folha de pagamentos
CNAEsSelecionadas (R$ milhões)

Nota: Total desonerado em 2013 foi de R$ 12,3 bilhões, em 2014 foi de R$ 22,1 bilhões e no acumulado de janeiro 
a abri de 2015 foi de R$ 8,1 bilhões.
Fonte: Receita Federal
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS



Fonte: Pesquisa Industrial Anual - Empresa / IBGE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS

Custos e despesas selecionadas - Fabricação de Produtos Químicos -
Brasil, 2007-2013 



Balança Comercial da Indústria Química (FOB) –US$ bilhões

Fonte: RAC ABIQUIM. MDIC/Secex – Sistema Alice Web
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Trabalho, emprego e renda
Novembro/2015



Fonte: Seade/ PED; IBGE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS
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Elaboração: DIEESE

Reajuste do salário mínimo (2003-2015)



Estoque de empregos formais e remuneração nas indústrias do ramo químico –Brasil

Fonte: RAIS. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS



Estabelecimentos formais nas indústrias do ramo químico, por região –2014

Fonte: RAIS. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS



Empregos formais e remuneração nas indústrias do ramo químico, por região –2014

Fonte: RAIS. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS



Fonte: CAGED. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS

Movimentação de trabalhadores formais nas indústrias do ramo químico –
Brasil, jan-set/2015



Fonte: CAGED. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS

Movimentação de trabalhadores formais nas indústrias do ramo químico –
Brasil, 2012 a 2015



Notas: O cálculo da rotatividade foi baseado no livro do Dieese "Rotatividade e flexibilidade no mercado de
trabalho": o valor mínimo observado entre o total de admissões e o total de desligamentos anuais, comparado
ao estoque médio de cada ano. A taxa de rotatividade descontada abrange todos os desligamentos sem justa
causa, ou seja, excluem-se os desligamentos por: pedido de demissão pelo trabalhador, aposentadoria, morte,
transferência e justa causa.
Fonte: RAIS. MTE
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ FS

Taxa de rotatividade globale descontada dos trabalhadores formais nas indústrias do 
ramo químico –Brasil, 2007-2014
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INPC-IBGE –Realizado em 2014 e Estimado para 2015

Fonte: IBGE / Banco Central – Estimativa – Posição em 30.10.2015
Elaboração: DIEESE Subseção FEQUIMFAR SNQ
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Distribuição dos reajustes salariais e valor do aumento real médio, em 
comparação com o INPC-IBGE –Brasil, 1996-2015

Fonte: DIEESE. SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários

Obs.: Foram considerados todos os reajustes registrados no SAS-DIEESE
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Distribuição dos reajustes salariais, em comparação com o 
INPC-IBGE –Brasil, 2011-2015

Fonte: DIEESE. SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários 

Obs.: Foram considerados todos os reajustes registrados no SAS-DIEESE



Aumento real médio, segundo o INPC-IBGE, por data-base –Brasil, 
2011-2015

Fonte: DIEESE. SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários
Obs.: a) Foram considerados todos os reajustes registrados no SAS-DIEESE
b) Valores negativos referem-se a perdas reais



Aumento real médio, segundo o INPC-IBGE, por setor e atividade econômica –
Brasil, 2011-2015

Fonte: DIEESE. SAS-DIEESE – Sistema de Acompanhamento de Salários 

Obs.: Foram considerados todos os reajustes registrados no SAS-DIEESE; categorias selecionadas.



Ilustração Sindical de Domínio Público – Laerte
http://issuu.com/itaucultural/docs/ilustracao_sindical

http://issuu.com/itaucultural/docs/ilustracao_sindical

